EXÍLIO

Agamenon Troyan

Sem rumo,

Sem direção,

Fora do contexto;

Sem pátria.

Liberdade sem expressão:

Cala-te! Cálice! Silêncio!...

Preso às convicções

De um mundo autoritário

Quero voltar,

Abraçar minha família,

Rever os amigos

Afogar-me na Boêmia...

Transformar em versos

A minha luta,

Em estrofes,

A minha conduta,

Em poema,

A minha liberdade.

Quero libertar m´alma exilada

Desterrada do solo mãe gentil

Deste grande oceano que nos aparta

Minha Ítaca,

Minha pátria,

Meu Brasil.

